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uma nova

Falando há dias na Assembleia

Nacional, o deputado madeirense
Dr. Agostinho Cardoso dedicou a

sUa intervenção à revelação que
fez o Prof. Oliveira Salazar, no

artigo qUe recentemente escreveu

para a .revista dnternational

Affairs:., de Londres, de que está
em preparação uma nova Lei de

Imprensa.
Ao congratular-se por tal fac­

to, o deputado declarou:
«A censura prévia à Imprensa

pode, em hipótese pelo menos,
servir a alguns de pretexto para
manter posições . de comodismo

LOULÉ na T. V.
Com o objectivo de focar os

pontos de maior interesse turísti­
co de Loulé e arredores, esteve
há dias entre nós o nosso preza­
do comprovinciano e amigo sr.

Augusto Cabrita, que tambéfn fil_
mou vários aspectos da procissão
de Nossa Senhora da Piedade.
O programa, que terá trinta

minutos de projecção, será apre;
sentado brevemente pela T. V. em
data a anunciar.

CENTRO de ESTUDOS
de (Ilr�an¡zacão e llaMtaClÍo

ccDuarte Pacheco»

Acaba de ser criado, junto do

gabinete do Ministro das Obras

Públicas, um Centro de' Estudos
de Urbanização e �abitação, a

que muito justamente foi dado o

nome do «Eng.· Duarte, Pacheco»
nosso conterrâneo ilustre e con­

sagrado estadista.
Desta forma se presta mais

uma merecida homenagem 'a

quem, em vida, foi o principal im­
pulsionador dlma ousada obra de

urbanização que fez escola em

Portugal. ,

Congratulamos pela decisão do
ilustre titular da pasta das Obras

Públicas, que assim consagra a

memória de tão prestigioso al­

garvío.

AS fiESTAS
EM HONRA'DE

Nossa Senhora
do Piedade

Com a tradicional solenidade e

brilhantismo, realizaram-se nes­

ta vila nos dias 28 e 29 de Abril
as tradicionais festividades em

honra de Nossa S-enhora da, Pie­
dade que, como sempre, tiveram
enorme afluência de ferasteiros.
A nossa vila registou por isso .

extraordínãrío movimento de au,

tomôveís e numerosas camione­
tas trouxeram excursionistas de
todo o Algarve a assistir' à pro­
cissão de Nossa Senhora da Pie­
dade que conta elevadíasímo nü-

(06t1tinuação na 8.' pc1gbaa)

lilii

conformista ou de justificação,
para amolecer iniciativas ou res­

ponsabilidades em expor proble­
mas ou'exteriorizar criticas jus­
tas, qUe o dever Imponha, ou até
para fornecer cobertura na recu�

sa à publicação de prosa moles,
tadora de certos tnteresseæ,
O Dr. Agostinho Cardoso dis­

se, abida:
'«A lei anunciada por Salazar

vem de encontro às aspirações
da Imprensa num pais, como o

nosso, onde o jornalismo se re­

veste de dignidade, idealismo e

honorabilidade, longe do mercan­
tilismo de certos colossos inter­

nacionais, de larga tiragem, indi­
ferentes à verdade no aluguer das
suas colunas ou tudo sacrifican­
cando à expansão fácil dos pre­
conceitos mais simpáticos ao

grande público. Poderá dar mais
evidência de genuinidade ao díreí;
to à critica e maior estimulo à
actuação de serviços, fomentando
até, em certa medida, novas e

mais ardorosas energias doutri­
nárias para o regímes.

faro reœbeu golhOl'damente
expedicionário que regressaram do Ultramaros

A capital do distrito viveu no

passado dia 2, horas altamente
emocíonantea com a chegada dos

componentes do Batalhão de Ca­
çadores n.· 92 que regressarám
a Faro após o cumprimento da
missão de soberania que os man­

teve em Angola durante 2 anos,
marcando a presença de Portu­

gal em terras africanas.
Milhares de pessoas Se junta­

ram na estação do caminho de
ferro para saudarem os bravos
soldados que chegaram, acorn­

panhando.os depois até ao quar­
tel e enchendo completamente
todas as ruas do percurso.
Risos, ternura, amor, emoção,

alegría, lágrimas incontldas do
que sentia o coração a sangrar de
saudade pela mãe estremosa, pe­
la esposa dedicada, pela noiva

carinhosa, pela famUla de quem
esteve tão afastado e em ambien­
te de tantos perigos. A tudo is­
so assistiu quem teve o ensejo
de estar em Faro na noite do
Qia: 2.
Foi um espectáculo emocio­

nante que não poderá ser esque­
cido.
Logo após a chegada ao quar­

tel, os soldados poderam partir

PREPA,IIAOÃO
LEI DE IMPRENSA

... E pelos interesses
DOS PEQUENOS

f�ID'llJ I�IE� Z��EIIIIL4 l
Em data· oportuna, tivemos o

ensejo de ler o Decreto n." 44780,
publicado no «Diário do Governo>
de 7 de Dezembro de 1962, que re,
gulamenta o «Exercicio da Indús_
tnía orãrtcas, cujo projecto fora

oportunamente apresentado à

consideração do Grémio dos In­
dustriais Gráficos, que lhe deu
inteira concordancia.
Lemos o referido decreto e fi­

cámos confusos. Depois, ouvimos
opiniões, lemes comentários, tro,

festejou exuherantemeate
O «seu» DIA DE MAIO
A pitoresca e cada vez mais

bonita aldeia de Alte, vestiu as
suas melhores galas para rece­

ber airosamente os milhares de
forasteiros que a preferiram pa­
ra passar o dia 1 de Maio.
E Alte mereceu essa preferên­

cia porque é sempre agradável
visitar uma terra que capricha
em receber bem e onde há sem­

pre nOVOS motivos de beleza que
cativam e encantam. E não ad­
míra que assim seja porque Alte
desfruta de prívtlegíada situa­
ção geográfica ..

As nascentes que brotam ali '

perto e formam o caudal da rí;
beira que tanto valoriza 'e embe­
leza Alte, deliciam quem beba
ou se=rerreaque nas suas belas
águas e esse factol:' é de capital
importância para que esta pito-

(Oontinuação na S.' página)

Caleido ,

SCOplO
..

1h de justiça salientar o llom
gosto e cuidado posto no arranjo
da imagem de NOssa Senhora da
Piedade, conduzida processwnal­
mente no Domingo passado.
Be o atormoseamento nos me­

rece os melhores enc6mios, outro­
tanto não acontece com relação
às pombas, ideia de outros san­

tuários, de elevado simbolismo é
certo mas que não deixa de ser
de Outrém!
A imponéncia e beleza da ma­

nifestação religiOsa mais uma vez
nos ocorreu a pergunta: para
quando a edificação de templo
ccmdigno'

*

A comissão que organi<:ou as

batalhas de flores no recente car­
naval apresentou no passado dia

� rlAIU l&OJ

114, o resuitaâo financeiro do seu

laborioso e dedicado trabiübo:

Total da receita .,.

Total da despeza ...
S37.108$40
116·445$00

1110.663$40

câmos impressões e ficâmos .es­
tupefactos.
E para nos certificarmos

_

bero
dos raciocInios feitos voltámos a

ler o Decreto 44780. Não há dúvi­
da: mesmo assim custa-nos a

acreditar nesta dura verdade que
parece inverosimil: dentro de 2
anos terão que fechar at' suas
portas umas 900 dás LOOO tipo­
grafias existentes em Portugal. l!:
um decreto qua impõe esta con­

dição e como tal os homens po­
dem fazer dar_lhe integral cum-

primento.
'

Talvez que ao assinar um de­
creto dessa natureza, ao leglsla-

(Oontinuação 1'a S.a página)

,

a

para suas casas acompanhados
de ... numerosos macaquinhos que
trouxeram como recordação.
Para assistir à chegada dos

brtosos soldados, deslocaramcse
à gare. de Faro, além dos coman­

dantes Militar. do Regimento to-
_ dos os oficiais do Exército, da

Armada, da G. N. R. da P. S. P.,
G. F. e L. P.; D. Francisco Ren­

deiro, prelado da diocese; Dr. An_
tónio Baptista Coelho, governa­
dor civil; Dr. Correia Nascimen­

to, presidente da Junta Distrital;
Dr. Gordinho Moreira presidente
do Municipio; Dr. José Ascenso,
presidente da comissão distrital
da U .. N.; Dr. João Cardoso e

muitas outras Indívídualídades e

ainda uma numerosa representa­
ção da L. P. com banda de mü­

sica, Mocidade Portuguesa e se­

nhoras do Movimento Nacional
Feminino.

Visita Ministerial
ALGARVE

Vox clamantis

ao

Nos próximos dias 10, 11 e 12
do corrente o ilustre Ministro do
Interior sr. Dr. Alfredo Rodri­

gues dos Santos Júnior, estará
no Algarve de visita a alguns
concelhos.
A chegada aos limites da 'Pro­

víncia está prevista para as 13,15
do dia 10, pela Ponte do Vascão,
onde aquele membro do Governo
será aguardado pelo sr. Gover­
nador Civil e outras autoridades,
que acompanharão o sr. Minis-
tro até Faro. _

I
A chegada a Loulé está mar,

cada para as 18 horas do dia 11,
com apresentação dt, cumprimen,

_ tos na Câmara Municipal e visi­
ta ao Monumento ao Eng.· Duar­
te Pacheco, após (1 que a comiti­
VI'. seguirá para Alte, aldeia in­

dicada pelo sr. Governador Civil
como a mais pitoresca do Algar­
ve, e que há anos se classificou
em 2.· lugar no concurso da «al­
deia mais portuguesa de Portu;
gab.

Embora decorridos'mais de 20
dias _. contingências da nossa

periodicidade - não queremos
deixar de aplaudir a Intervenção
parlamentar do nOBSO prezadía­
simo amigo e ilustre deputado
Sr. Coronel Manuel de Sousa Ro­
sal a propósito do insólito con­

curso para terceiro astrónomo
de l." classe do Observatório da

Ajuda.
.

Não o fazemos só por o inter­
ventor ser um dos nossos mais

presttgíosos conterrâneos nem por
se encontrar nas mesmas oír;
cunstâncias a vítima das tran­

quibernias tão singular como des­
concertantemente cohonestadas,
por desp.acho superior.
Move-nos a revolta pela injus­

.tíça que se praticou, o justo de­

sapontamento pela falta de 'im­

parcialidade onde ela mais se

impunha, quer pelo nível das pes;
soas e das posições, quer pelo
exemplo educativo que cumpre
dar, em todos os actos, ao depar­
tamento onde os faetos se pas­
saram e pelo desprestígio que
acarreta para a Administração.
Porque se trata de uma repo­

sição da mesma 'peça, o caso

ainda se torna mais gritante e ...

revoltante, sem desculpa de des­
cuido ou de menos atenção.
Para o nosso ilustre deputado

as nossas felicitações pelo seu

desassombro e pelo desejo de jus­
tiça que revelou.
Para o Dr. José António Ma­

deira nada mais, porque nada
mais podemos dar .Jhe, que toda
a nossa simpatia e completa so­
lidariedade e a expressão da nos­

sa mágoa pela arbitrariedade de.
qua foi vitima.

No "D/A DO TUR/STA))

honrou condignamente a Provincia que representa

CASA DO HLlGARVE

tU'IIlIlOVO firro (fe Cusimiro dc_1lrilo

Constituiu êxito assinalável a

feliz iniciativa da nossa Casa Re­
gional de colaborar com o s. N.
I. no «Dia do Turista» que tão
bem se enquadrou nos festivais
de «Abril em Portugal» ..

O programa de tal colaboração,
devotadamente elaborado pela Co­
missão de Turismo e Propaganda
da referida colectividade, foi de­
veras aliciante, e a sua integral
realização proporcionou a 49 tu-

Poeta louletano de índíscutfvel
mérito, Casimiro de Brito é hoje
um valor da SUa geração que .es­

tá a marcar posição nos meios li­
terários portugueses.

O êxito dos livros que já publi­
cou atestam o merecimento de um

jovem cuja personalidade pode ser

garantia de futuro brilhante na

poesia e na literatura.
E vem isto a propósito da re,

cente vinda a público do novo li­
vro de Casimiro de Brito «Poe­
mas Orientais» uma tradução de

.

poemas japoneses (conhecidos
por haí-kaís ), que inclui também
uma «Nota sobre os haí-kaís ja­
poneses», aliás já dívulgada pe­
lo «Diário Ilustrado» (em 1958) c

Saldo .........

que entrou nos cofres da Santa
Oasa da Misericórdia, tacuuan­
do-lhe assim o prosseguimento,
com mais desafogo, da sua me.

ritória e altruística função.
De salientar que o reoinr:o deu

mais 160$00 que o 'Último ano,
não obstante o contratempo da
chuva.
De salientar, finalmente que t)

S. N. I., apesar de solicitado na­
do. tivesse contribuido nem... 'res­
pondido!

(Oontinuação na S.· página)

A MESA
da Santa Casa da
Misericórdia de Loulé
reassumiu as suas funçÕíls
Por despacho do sr. Ministro

da Saúde e Assistência, reassu,
miu as suas funções em 2 do
corrente a Mesa da Santa Casa
da Misericórdia local, eleita em

30 de Dezembro de 1960 para o

triénio 1961/3.
Por mot! vo de ausência de al­

guns dos seus membros, haverá
eleições com vista ao preenchi­
mentotdas vagas existentes, pa­
ra exercício até termo do man­

dato.

o ciclismo louletano
[E� [F©)(C

Os ciclistas do «Louletano>
Edmundo Bota e Casimiro Cabri­
ta, classificaram-se brilhante-

.

mente. em 3.· e 4.· lugares, no

Campeonato Nacional de Ciclis­

mo, juniores, disputado no pas­
sado domingo em Lisboa, com 'a

participação d� cerca de 80 ct,
clístas.

ristas de várias nacionalidades,
especialmente franceses, mgleses,
americanos e alemães. alguns
ínexqueciveís momentos de ver­

dadeiro contacto com as possíbí­
Iídades do turismo algarvio.
Às 15 horas, uma caravana.de

automóveis com o distintivo «DIA
DO TURISTA - CASA DO AL ..

. GARVE» concentrava-se junto ao

Palácio Foz, edificio do S. N. I.,
(Oontinvação na S.' pc1gina)

pelo «Diário de Noticias> (em
1962), que também publicaram
vários desses poemas.
A capa do livro é do João H.els

e o retrato do Autor de Marla AL
mira Medina.
Este livro faz parte da colecção

«A Palavra», que Casimiro de
Brito teima em manter viva e que
ji incluiu obras de António Ra­
mos Rosa, Fiama Hasse Pais
Brandão e Luiza Neto Jorge,
além dos seus «Telegramas).
Além de alguns livros que es­

tãc a sair do prelo a cargo de edI­
toras de Lisboa, Casimiro de Bri­
to tem em preparação o seu pri­
meiro livro de ficção.

Causou certa sensação a pre­
sença da «Música Nova> na Festa
da Nossa Senhora da Piedade com·

os novos fardamentos estreados
nesse dia em homenagem à Mãe
Soberana.
Os elementos da popular Filar­

mónica da nossa terra, com as
suas novas e ímpecâveís fardas,
emprestavam à simpática banda

aquele timbre de elegância e mar_

cialidade a que já não estavamos
habituados ...

Os executantes tinham razão

para se sentirem vaidosos de per­
tencerem à Música Nova.
E o novo Estandarte, orgulhó­

samente erguido à sua frente,
contribuia com o seu brilho e be_

leza para maior Imponência do
conjunto.
Pelas lisonjeiras e justas apre­

ciações que sobre a Filarmónica
Artistas de Minerva ouvimos nes,
Se dia de forasteiros e louletanos
(e até por alguns sorrisos um bo­
cado amarelos de alguns cépticos
ou mal intencionados que Infeliz­
mente sempre há ... ) podemos ga­
rantir que foi um êxito esta es­

treia e estão por isso de parabéns
TODOS que de algum modo para
ela contribuiram:
- Os amigos sinseros da brio­

sa «Música do Mestre Pires», que
a. ajudaram com os seus genero_

_ Convite População
A Oâmara Municipâl de Loulé tem a honra de

convidar todo o público em geral a comparecer no
próximo .dja. 11 do corrente, pelas 18,30 horas, jun-.
to do 'ed�/w�o dos Paços do Ooncelho, a lim de ma­

nifestar a Sua Excelência o Ministro do Interior,
. que se digna visitar esta vila e a aldeia de Alte o

apreço em que sõo tidos aquele ilustre visitante e
o Governo da Nação.

Loulé, 3 de Maio de 1963

111ifurmónicu 'flrlislas ,fc'IHinerva
Estreou os novos Fardamentos 8 o novo Estandarte

(Continuação na 2.· pAgina)

o Presidettte da Oamara,
José João Ascensão Pablos

. Esteve em Lisboa; o rlr. Antó­
nio Baptista üoetño, Governador
Oivil deste Distrito, que, entre ou_
tros assuntos tratou da visita do
Benhor Ministro do Interior ao

Distrito de, Faro, n08 prócci-mo8
dias 10, 11 e te de Maio. Assistiu
também à reunião, que tiO dia S9
aquele membro do Governo teve
com Os governadores civis do con­

tinente.
_ Está despertando o maior in­

teresse o concerto de m'Úsica de
cll·mara a atectuor em 1 de Junho
próximo, integrado no 7.· Fllsth,al
Gulbenkian de Música. O mesmo

terá lugar no cenário -magnifico
de sumptuosidade e de belez'l ar_
quitectónica do Olaustro do Orm­
vento de Nossa Senhora da Oon­

ceição, onde tantas manifestações
artisticlUl, das m.ais belas que esto;
cidade tem vivido, 8e têm desen­
rolado.

c£e
fARO

Actuará a Orquestra de Oõmo­
m Gulbenkian, sob a regência do
maestro Alvaro Oassuto Il como

Bolistas Ricardo Ramalho (flau­
'tista), e OUlio Martins (fagotis­
ta), sendo o programa preenc:hi_
do com obras de Mozart, FluCh,

.

Haydn, e Braga Santos.
A marcação de lugares pode

ser feita através do Oírculo Cul­
tural do Algarve.
_. Várias realizações vão ser

efectuadas com o objectivo de an_
gariar fundos tendente à rJonstTU_
ção do Jardim Escola João de
Deus em Faro, legUima Il veZha
aspiração da província algarvia,
qUe ora se avisinha da ·3Ua con­

cretização. Entré as iniciati1:a.Q a

levar a efeito estuda-se a efecti-
.

vação de um grande festival de

folclore, com a presença dos prin_
cipais agrupamentos alga.rvio'l.
(Oontinuação n4 8.' pdgina)
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E, afinal, trata.se de [esta (:om

muita projecção e que de algum
modo beneficia o turismo, tanto
à escala regional como à escala

nacional, sabido é que o S61¿ am­
bito se não pode circunscrever a

Lisboa e ... arredores!

*

Um õos grupos âos obreiros das

festas, em sinal de regozijo pelo
êxito, reuniu-se em jantar de con­

[raternieação no passado dia 27,
em Quarteira.
No decurso do mesmo, vá'rios

oradores expressaram a sati·�fa­
ção pelo facto, de indiscutível re­
lêvo e significado na vid� lou leta;
na, valendo arrostar com os ha­
bituais e sempre grandes sacr�fí­
cios para se não perder tão bela

tradição.'
.

Por isso, foram alvos de calo­
rosas ovações os senhores Rui
Centena e José Ferreira Torres,
os quais, juntamente com o Pro:

jessor Duarte, ausente por razões

partunüares, foram os verdadei­
r,os mentores da organização.

.

A presenÇa e acção do sr. Dr.
Manuel Soares Cabeçadas, deu

lugar a elogiosas referências que
foram desde a invocação da ho­
menagem não há muito prestada
e se traduziu no descer'mmento
da, fotografia na sala das sessões
do Hospital e o seu nome dado a

um pavilhão, até ao impressio­
nante número de duzentas opera;
ções, inteíramente gratuítns, que
efectuou, no decurso do último
ano.

*

O «Louletano», não âesesperam;
do proporcionar aos seus sócics e

simpatizantes um feito à escala

nacional, decidiu levar a .sua ¡,qui_
pa. de amadores juniores, consti­

tuida por oito ciclistas, ao cam­

peonato nacional, a realizar no dia
5, em Lisboa.
Pela boa conta que têm dado.

de si, afigura-se-nos justo prémio
para a dedicação e valor demons­
trado ao longo ãoe campeonatos

'

regionais em que ganharam duas
das três provas.

Assim, oito éamisolas com a

palavra «Louletano», bem ¡;is'íve?,

«A VOZ DE LOUIÆ» - N.? 275
- 5-5-963.

Iribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

2. a publicação
Pelo presente se �nuncia

que pela l.a Secção de Pro­
cess::>s da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos
,de Execução Sumárin. que
José Cardoso, casado, pro­
prietário, resideNte n" lugar
dt' Cabeça da Vaca, fregue­
sia de Salir, desta comarca,
move c ant r a os execllta·'

.

dos DIAMANTINO RODRI­
GUES CATARINO e sua

mulher, MARIANA GUER­
REIRO MARTINHO, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no povo e fregue­
sia de Ameixial, desta mes­

ma comarca, corram éditos
de vinte dias, conta(\os· da

segunda . e última public?­
ção deste, citando os CRf�­
DORES DESCONHECIDOS
dos referidos executanos, pa­
ra, no prazo de 10 dias fin­
do o dos éditos, deduzirem.
querendo, os seus di.reitos
nos termos do artigo gr.4 do
Código de Processo Civil.

Loulé, 5. de Abril de 1 !-)63

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Carapeto dos Santos

/ / /
O solicitador' encartado,

Geraldo dos Santos Est(j'l.,ens

ProprIedades
Vendem-se 2 propriedades

junto a esta vila, bem sitl,l.a­
das, sendo uma com terreno
para construção.
Tratar com João Cabaço

- LOULÉ.

Vende-se um prédio antigo,
com rés-do-chão e l." andar, com
muitos compartimentos e amplo
quintal, na Rua de Martin Farto.

Dirigir ao Comandante Pedro
Correia de Barros,' em Santo
Amaro de Oeiras, ou ao Dr.•Tai­
me Rua, em Loulé.

no dorso âos jovens atletas, leva_
rão algo de Loulé, a Lisboa e ar­

redores, em compita .com os aran­
des, Benfica, Sporting, Porto, etc.,
com a esperança de uma vitória,
naturalmente ao seu alcance.

Mas, ganhando .oe não, ,] pre­
sença a tão importante prova é

já uma afirmação bastante d(I
trabalho sério e profundo que por
aqui se vem eiectuamâo,

M.M.G.

J.

A VOZ DE LOUL1fl

E pelos interesses• • •
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dor não tivessem ocorrido os pro­
blemas humanos que lrá eníar
-eom uma .decísão de tão trans­
cendente importância para a vida
de alguns milhares de portugue­
ses, porque tal como tem de ser

interpretada, a fria linguagem do
decreto n.o·44780 pode arruinar a
vida, e o futuro de milhares de

pessoas e eSSe facto não pode dei­
xar de ser tomado em consídera;
ção a quem ·.tenha que fazê-lo

cumprir.
A indústria grâfica é natural­

mente .pobre, mas não serão me ..

didas drásticas para " eliminar os

pequenos que O tornarão rica. Ela
não produz artigos de exportação.
Não tem que enfrentar a concor­

rência estrangeira. Não tem que
evoluir no sentido de adaptar-se
ao Mercado Comum. Não é adap­
tável a grandes concentrações,
porque qualquer vila ou cldade de
certa categoría precisa,' tem ne,

cessidade, não
-

pode passar sem

a SUA tipografia. Não está em

causa única e simplesmente o in­
teresse do industrial. li: a própria
Nação que precisa duma regular
dispersão dessa índustría, Nin­
guém pensará que seria van­

tajoso cada terra ter a sua fábri­
ca de cervejas, a sua fábric'a de
tabaco, a sua fábrica de tintas pa,
ra consumo próprio. Isso seria
absurdo. Mas .as terras que teem
a SUa tipografia e o seu jornal
(que sem aquela se não manteria)
não podem prescindir desse ele­
mento de progresso e de cultura.

Só quem sente, quem vive nes­

se ambiente, pode avaliar dos be,
neffcíos resultantes da existência
dessas oficinas -que resolvem tan­
tos e tantos problemas il respec­
tiva população com benéfico re­

sultado para 9 progresso do Pais.
E mesmo que assim 'não fosse!

Mesmo que não fossem tomadas
em consíderaçâo essas vantagens,
que são afinal necessidades de ca,
da vila, de c'a-da cidade, de cada
região; mesmo que assim não fos,
se, não serão dignos de ser con­

.slderados os interesses ·eJe cente­
nas, de pequenos industriais e de
milhares de individuos que deles
dependem? N.ão serão dignos de
atenção,todos aqueles qUe ao lon_

g? de lO, 2Q, 80 9ú 40 anos se

elipecializarem numa profissão e a
ela se dedicaram de alma (' cora­

ção. para conseguirem uma situa­
ção que lhes garantisse, e aos

seus, uma vida decente?
Só os próprios saberãe quantos

sacrifícios suportaram, quantas
noites de insónias os atormenta­
ram, quantas arrelias, quantos
dissabores, quantas desilusões so_
freram estoicamente' para vencer

lutando, mas Os outros não terão
o direito de fechar os olhos a tu­
do isso e obrigá-los a mudar de
rumo.

.

E para'onde?' '

Quem poderá admitir que um·

industrial gráfico tenha que fe­
char a porta simplesmente por;
que não tem 2.000 contos (dois
mil!) para apetrechar a sua ofi­
cina com máquinas de. que não
precisa, de que não pode preci-
sar?

.

Mudar de vida? Mudar de pro­
fissão? Mas não -se pode mudar
de profissão como quem muda de
camisa.

Se a ideia fôr por diante, será
que a Nação vai lucrar alguma
coisa com 'uma maior concentra­
ção industrial nos grandes cen­
tros?
Pois se .0 próprio Governo já

reconhece as, vantagens. de uma
dispersão industrial pela provin­
cia para que não seja cada vez

máíor o afluxo populacional para
as 'grandes cidades, como se com­

preenderá uma atitude inversa
em relação a'uma indústria de de,
saconselhável concentração?
Mesmo para quem nada enten­

da de tipografia, hã-de forçosa­
mente concordar' qua obrigar ca­
da oficina a apetrechar-se com

mãquinas capazes de compor e

imprimir jornais com o formato
de Um «Diário de Notícíaæ é resí,
mente exagerado e tão exagerado
qus em 90% dos casos só haverá
um caminho a seguir: fechar a

porta.
.'

Seria'mais lógico fixar diversas
categorias 'de oficinàs e exigir de
cada .um·a determinado apetrecha­
mento compætível com in Impor;
tância da terra onde situasse. Se­
ria maís-Iógíco e humano do que
medir todos pela mesma bitola.
Parece assim que, ao ser feito

o estudo deste problema, apenas
foram tomados em consideração
05: interesses dos grandes, 'porque
Se assim não fosse, seria mais le­
gitimo exigir primeiro que as -ofí­
cínas existentes' se íaatalassem
em condições de higiene e salu­
bridade .

qUe garantissem aos que
nelas trabalham o ambiente sãdío
que é condição primária de uma

indústria onde entram elementos
tóxicos prejudícíats à saúde. Por
_aí sim. Por .aí é que se devia co­

meçar, ,Não por exigên,cias que
tocam. as raias do Impossivel,.

J. M. Piedade Barros _

l(-_·:X-x-·-x--x-x-x-x-'x

(Continuação da 1.' pAgina)

resca aldeia seja tão visitada e

apreciada.
Além disso, os homens que di­

rigem os seus destinos sabem
organizar as suas festas, e, catí­
vando a simpatia do seus conter­

râneos e forasteiros, tiram par­
tido do ambiente que formam ... ,

e que se traduz em vísíveís me,

lhoramentos que juntam o útil
ao agradãvel.
É um lavadouro que Se cons­

troí, é um passeio que se arran­
ja, é uma fonte que se embeleza,
são árvores que se plantam, �lo­
res e vasos �loridos a ornamen­

tar recintos convidativos ao re­

pouso ...
... E é toda a aldeia em si, que
capricha em estar limpa, cuida­

da, airosa, caiada e bonita.
Alte está de parabens por mais

uma festa que organizou, mas

os altenses têm que ter cons­

ciência do crescente valor da

Sua terra e por isso têm que ês,

forçar-se por a valorizar ainda
mais.

.

Notámos qua está tudo muito
acanhado para tão grande mo­

vimento. Faz falta um local que
possa servir de estacionamento
a automóveis e o próprio recin­
to da festa precisa ser alargado.·
E temos a certeza que isso há­

-de ser conseguido, pois Alte es,

tá em contínuo progresso.
Cada vez que lá vamos vimos

sempre algo de novo.
Resta-nos a esperança de que

num futuro não muito distante
Alte tenha a sua piscina, alimen­
tada pelas limpidas águas das
suas nascentes.
Seri.a um atractivo de alto va­

lor turistico e estamos certos
que há-de ser conseguido.

�c· A" iM A, ID_.

.-- ,I\� -�. IL

AMltRICA - FRANÇA - AUS­

TRALIA - BRASIL - ÁFRICA,

-VENEZUELA-ARGENTINA,

Et., Etc.

,Cada' rsca ntn
do se u LA-R.

neve ser um· lugar,
.aprazível de conforto

Embeleze-o, t-orne-o· mats acolhedor e atraente com:
. Mobílias novas..• modernas.•• 'práticas••• confortáveiiJ ..•

�os estabelecimentos de: HORACIO PINTO GAGO
Bua Dr, FrfJ,tuoso.d,a:Bfl1?a fJ. Av. José da Costa Mealha - LOULlb

TERA. MUITO POR O,NDE. ESCOLHER.

De todos OS estilos ... · Para todos os gostos... Para todos os

preços... Para todos os fins ... ·-
,

Mesmo por curíosídade, fa�a hoje mesmo. uma vísíta.ao vasto
salão de exposições da casa -

HORÁCIO PINTO

GAGO'IAs

,suas.
exposições, constantemente renovadas, são uma

pequena amostra da sua, grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

o {(Día do Turistc:

;. " .

PAIED·IO
VEND.E-SE

'"
. 'Sifuado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.OB 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas de­
pendêRcias para habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOUIÆ.

Quorteiro
Vende-se um prédio

com 10 divisões e. quin­
tal, ha Rua Vasco da
Gama, n.O 25.
Tratar com Francis-

.

co Ribeiro Boliquei-
me.

Visite a ( Â S Â M Â TI Â S, Sues.

Vende-se uma camióneta
marca Hanomag de 3.500. K.
(P. B.), bem calçada e em

bom estado geral de conser­

vação ou troca-se,por auto­
móvel em bom estado, com

facilidades de pagamento.
Tratar com José Leal dos

Santos � Avenida José da
Costa Mealha'� LOUL1!::.

8 a CA'SA 00 ALGARVE em Lisboa
(Continuação da i» pá.l}ina)

onde os turistas convidados

aguardavam a chegada dos -íítóa
automóveis para um passeio aos

pontos maís caracteristicos {ion­
de admirar Lisboa e uma vístta
aos Jerónimos', :Museu da Mari­
nha e Torre de Belém.
Algumas meninas e rapazes

adestrados em vãríos _idjpma'3cs_er_
viram de interpretes dos visitan­

tes, verificando-se em todos -uma

� IN
CllSMO
Campeonato 'Regional
do Algarve
Com o mesmo brIo das prpvas

anteriores, disputou-se rio dia 21
de Abril a 2." prova do Campeo­
nato Regional do - Algarve, para
a categoria de Amadores-Júnio_

res, num percurso de 160 ·kin.
Embora desconhecedores da

tática empregada nesta -,etapa
pelos ciclista,s do Louletano, es­

perávamos, contudo, que slilria
esta a corrida indicada para se

tentar isolar um homem que po­
desse g;;tnhar o Campeonato.
Porém nada foi tentado. Essa

·iniciativa pertenceu ao'S homelLS
do Ginásio e só com grande es­

forço, os corredores do Louleta­
no con!¡eguiram neutralizar uma

série de fugas produzidas pelos
adversários.
Tendo imposto um andamento

vigoroso com· a: aproximação da

meta, os corredores da vanguar­
da, finalmente, conseguiram iBo-
'lar-se 7: Edmundo' Bota' e -Cla-'
simiro Cabrita do Louletano, Bar­
racosa Mealha do Atlético, 'José
Carr!lsqueira, Fernand,o J,acinto,
José, Gonçalve�; José' C.I¡.}ld_�ias do

· Ginásio. No final EdmU(ldo Bota
saiu vencedor, batendo os seus

adversários com um «sprint> Im-

;. pressionante.
.

*
Com o percurso de Faro-Guia..

-Faro, na distancia de 74 km.

conta_relógio, disputóu-se no pas_
sado domingo dia 28 de Abril,' a
última prova do Campeonato Re­
gional de Amadores-Juniores.
A

'

classificação desta prova
deu-nos algumas surpresas e en­

trp elas destacamos' duas, verda­
deiras «revelações» em corridas

· desta especialidade: António Sar­
dinha do Louletano e Manuel
Cota do Atlético.

Olassificações do c�Jntra-relQgio

magnifica impressão da capital,
especialmente das maravilhosas
vistas disfrutadas do alto de Mon,
santo e do Castelo de'S. Jorge, e

das vísítas feitas ao templo dos

Jerónimos, Torre de Belém e Mu­
seu da Marinha.
Concluido o passeio,' segum-se

uma recepção na Casa do Algar­
ve, que se encontrava vistosa­
mente ornamentadn com um>! ex­

posição de fotografías da Provín;

cia, qUe todos os estrangeiros
muito aprecíaram, depois do que,
noutra sala, lhes foi servido um

beberete composto das mais típi­
cas especialidades do' Algarve,
após o que foi projectado.um dos
mais belos documentários do Al-'

garve emcínamascope, .eomenta-.
do em francês e inglés pelo Pre'

sidente da Comissão de Turismo
da agremiação .e .pela meuína de
Sousa Pontes, tendo ,toda ,a" assis­
tência maníf'estado o seu enorme

agrado com calorosas salvus de

palmas.
_

'.'..'
Como remate de tão entusiásti­

ca jornada, foram distribuirlas a

todos os turiBtas estrangeiros
lembranças do' Algarve -em artis­

ticas alcofinhas de ,empreitfl, de

,Loulé, . em que. figuravam minia.
turas de chaminés algarvias, cu­

riosas pequenas peças de cobre
dos afamados caldeireiros 13arra-

.; cha, de Loulé, e Bexiga, de La­

gos, naperons de palma, vinhos'
dás Adegas Regionais, garrafi­
nbas - miniatura do vinho Afon_

,

so iII, e de licores da Casa Cris­

tina, pacotinhos de doces de figo
l' amendoa da conhecida Casa Ta­

quelim, de Lagos, e ainda uma,
colecção de folhetos dê propagan- :

da do Algarve, em várias línguas
postais co'loridos do Algarve e um

'

Boletim da Agremiação.
As palmas, as manifestações de

reconhecimento e a a-legria de to­

dos, estraRgeiros e álgarvios, que
assistiram a esta inolvidável jor­
nada de confraternizaçã'o turIsti­

ca, traduziu, de forma bew ex­

pressiva, quanto GS havia lmpr�s­
sionado e cativado as atenções
recebidas da Casa !'lo Alga-rve �

·dos seus col¡:tbpra!'lores;
. Dentre os· convidados;, eneo;n­
_travam-se também presente,� .os

distintos funcionários do S. N .. L
srs. F.erreira Forjaz, arquitecto
Lameiro e Lacerda, que felicita­
ram a Casa -dO Algarve pela ma-

,
. gnífica c0laboração à iniciat!-ya
do organismo ofIcial .que repre·
sentavam, colaboração considei:a­
'da, a todos os titulos �xemplar,
e ainda por ter sido a única casa

regional a colaborar no «Dia do
Turista:..
Foram também muito aplaudi­

dos, na admirável execução ao

piano ae vários trechos folcjóri­
CDS algarvios, o presidente tia Co.
missão de Festas da Casa do �l­
garve, sr. Arnaldo Martins de

Brito, e numa interessante dl'­

monstração do bailado « O Corri­
dinho» um par algarvio.

RealiZOu-se hã dias no' Café Co­
mercial desta vila, um .¡nt,�ressan_
te torneio de «Snooker> Il que
concorreram 16 jogadóras que;
disputaram entre si, vãrias par­
fidas no sistema ,de eliminatória.
Saiu vencedor o sr. António En_

carnação, estudante, que repre­
sentava o «HóqueI Clube .Acadé­

mico>, e récebeu como prémio
uma bonita medalha qUe foi gen­
tilmente oferecida pelo proprietá­
rio do Café Comercial.
No final do torneio todos o!;t

jogadores concorrentes '3e reuni_
ram num lanche de confraterniza­
ção que decorreu com muita ani­
:mação.

Contínuo
Precisa-se de contí­

nuo para o Ateneu.,
Tratar com a Direc­

ção.

_'Apro'veite esta o'portunidade I

Â (ASA MATIAS, Sues.
tem o prazer de comunicar aos seus

Prezados Clientes e .ao Ex.mo Público

&m T A P E T E S D E L Ã e de Jut A
que vende por preços abaixo do custo.

Tambãm temos em saldo muitas dezenas de Mobílias

Avenida Marçal Pacheco (Próximo do Hospital)
Tele,f. 210 � L O U L E'

Empregadas
Fábrica' de porta moedas, car­

teiras, sacos, malas; chapéus de
plástiço, papel e celofane, ,admite
2' empregadas ql:le saibam cosp.r

à ·máquina e fazer empr.:!�ta. De
preferência de Loulé ou arredo­
res com idage entre 18 a 23 anoc¡.

Condições à combinar.
Dirigir corresI?ondência para a

Casa Vale - Rua 15, ·n.' 9 - 1.°
Dt.o - BAIXA DA BANHEIRA.

comprar máquinas mdus­
tdais e agrícolas, visite o

Stand de JOSln DE SOU­

SA PEDRO

Av. Costa Mealha, 21
----- L O U'L :m

PASSAGENS
DE COMBOlO

AÉREAS

e MARíTIMAS
--

�

TARIFAS REDUZIDAS

EMBARQUES RÁPIDOS

llgêllcia de '\liagens e 't:nrismo
fiiL'OA1RVEf

1.° José Carrasqueira, Tavira,
·

2 h. 1 m. 21 s.; 2.° António Sar­
dinha, Louletano,

-

2�01-25; 3.°
-BaI'racosa Mealha, Atlético, �
-03_11;.4.° Casimiro Cabrita,,Lou-
letano, 2-03-21; 5.° José Candeias,
Tavira, 2-Q4-21; 6.° Jaime San�

tos, Atlético 2-04-38; 7.° Manu�l
Cota, Atlético, 2-(l4-54; �.o Jaime
Neto, Tavira, 2-05-21; 9.° Edmun­
do Bota, LOt¡letano, 2-05.43; 10.°
Fernando Jacinto, Tavira, 2-05-

-52; 11.° Américo Lourenço, Atlé­
tico, 2-06_29; 12.° Martins Inácio,
Louletano, 2-06-44; 13.° João Ma­

ria, Atlético, 2-07-16;' 14.0 Romeu

Baptista Atlético, 2-07-281 15.°
Luis Alegria, Louletano, 2-07-47.

A classificação final desta pro­
va ficou assim ordenada:

1.° José Carrasqueira, Tavira,
9-49.46; 2.° Barracosa Mealha"
Atlético, 9-51-36; 3.° Casimiro

Cabrita, Louletano, 9-51-46; 4.°
António Sardinha, Lou!., 9-53_16;
5.° Edmundo Bota, Loul., 9-54-08;
6.° FernandQ Jacinto, Tavira, 9-

.54-17; 7.° Jaime Santos, AtlétL
co, Atlético, 9-56-29; 8.° Jaime
Neto, Tavira, 9-57-10;· 9.° José

Candeias, Tavira, 9_58"06; 10.°
Américo Lourenço, Atlético, 9-
-58-18.

B.A.

'Õumeiro llIaHas & _ 'Õodin�o, £imilada
98 - Praça da República - 100'

Telef.143 LOl,lLÉ

JoãoM. G.lria
Solicitador Provlsionário

(Inscrito na Câmara
dos Solicitadores)

-*,-

Rua Vice-Almirante
Cândido dos Reis, n.O 15

.

-- Telefone 19

LOUL:m

-:-!-:-:-:-:-:-:-:-

Um prédio em Vale Judeu,
próximo da Escola, e junto à
Sociedade Recreativa.
Vendem-se também pro­

priedades neste sítio e arre­

dores.
Tratar com José dos Ra­

mos - Vale Judeu � Loulé.
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.Côrnoro Munlcipo]
do Concelho de lO·ULÉ

Recenseamento Eleitoral

AVI S O
Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe da Seere­

taria da Câmara Municipal do Concelho de
'Louie
.'

"

'I'orna.púhlico, nos termos do art. 18.°, da Lei
n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que desde o dia

. 1 até ao .dia 10 de Maio próximo futuro se encon­
tra patente na secretaria desta Câmara Munici­
pal, durante as horas do expedíente, o Recensea­
mento Eleitoral da Assembleia Nacional, referen­
te ao ano de 1963, para efeito de reclamação.

_ Qualquer interessado ou eleitor recenseado
no ano antecedente pode reclamar até 15 do mês
de Maio, para o Presidente da Câmara Municipal,'
de harmonia com o disposto no art. 19.° da cita-
da Lei n." 2 015.

.

'

.

Câmara Municipal de Loulé, 26 de Abril de
1963.

'

o CHEFE DA SECRETARIA,

Rui Eduardo da ,Glória Centeno

,Ministérió da Economia
, Secretaria de Estado

-

ela IDàús'tria

Direcção" Geral dos Com
bustíveis

_W.��B:
ED I T A U

,

�:
Eu, 'Mario da Silva,' sng.s-chefe

da 2.' Repartição da Dírecçào-Ge,
ral dos Combustiveis.

Jraço saber que Ant.ónio Mar­
tins Barrlga .Júnior pretende ob­
ter licença para uma' instalação
de armazenagem de gasõleo; com
a capacidade aproximada de
10000 'litros,' sita em Fome de

Boliqueime, freguesia de Bolíquei,
me, concelho de. Loulé, distrito de
Fato.
E como a referida instalação se

acha abrahgída pelas dispOSições
do decreto 29034;, .de 1/10/938,
que regulamenta a ímporcação,
armazenagem e tratamento in-'
dustríal dos petrôlaos brutos, seus
derivados e residuos e pelas do
decreto 36270, de 9/5/947, que
aprova o Regulamento de .segu­
.rança €laqueIas instalações, com

os ínconveníentes de perigo fie in­

cêndío, são por isso e em confor­
mídada com as disposições do ci­
tado decreto 29 034, eonvtdadas as
entidades singulares pu colectL

- vas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias; con­
tados .da dat!!. da publicação des­
t" edital; as 'suas reclamações con,
tra a concessão da licença re::¡ue­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Repartição, Avenida
Miguel Bembarda, 6, 'em Lisboa.

Lisboa e -Direcção-Gera'l' dos
'.' Combustíveis em '19 de Abrll de

'l9t¡3.
"

O eng.o�chefe 'da 2,' Repartição,

Mário da Silva

. ]. Pere·ira da (os to
ODONTOLOGISTA

,

COfl81l.1tórlo:

Avepida José da Costa Mea­

:lha, 39.1:0 (em frente ao Cl�
nema)

Telefone 114

LOULJi:

,A Fi.iormõnica

Ârtistas deMinerva
(Oontinuação da 1.· pág(naJ

,.

sos donativ.os,-entre os quais avul
ta o da Câmara Municipal;

-

:-:- Os amig.os sinceros da brio­
faiates e costureiras de Loulé e

de ,Faro) que num esforço dedi­
cado e. exaustivo conseguiram
acabá-las a tempo;
- Esse grande Artista e devo­

tado Amigo da nOSSa Vila que é

Ma�uel Lopes (Plangana), a cuja
habllidade, dedicação e espirito
de sacrificio se ficou devend.o a

execução do lind.o Estandarte em

t�mpo record.
.

..:..._ E a Direcção da popular co­
lectividade que em b.oa hera me­
teu ombros a tão dificil tarefa,
conseguindo levá_la de vencida
numa corrida em, que o pr-émio
foi a cOnsolação de ver .o nome
de Loulé e da Arte Musicai pres-

, t1gi�dos perante os louletanos e
Os milhares de visitantes que tal
como a «Música Nova> qulse�am
nesse dia prestar sentida home­
nagem à N.ossa Senhora da Pie­
dade.

J. O. B'.

"

Agradecímento da Casa
do Algarve em Lisboa

A Direcção da Casa do Algar­
va .e a .sua Comissão de Turismo
e Propaganda, profundamente
sensibilizada com o magnifico
acolhimento dado por grande nú­
mero de entidades algarvías 9,
ideia da' 'colaboração da sua Oa­
sa Regional, em Lisboa, no «Día
do Turista> - feliz iniciativa do
Secretariado Nacional de Infor­

mação -, cumpre, por este meio,
o grato dever de apresentar pú­
blico reconhecimento a quantos,
dedicadamente integrados no al­
cance regtonalístg da referida co­

laboração, entusíãstícamente con,
tribuiram para o êxito de tão di­

gna, . bela e' oportuna prov-i de

propaganda turístíca do -\.lgurve,
Sirva a mesma de exemplo e

estimulo a futuras manírescações,
em que de novo seja dirigido ape­
lo à sensibilidade do regíonalís­
mo algarvio.
Vai, pois, em especial o agra­

decímento da Casa do Algarve, e

muito particularmente o da sua

Comissão de Turismo e Propa­
ganda, além de toda a Imprensa
algarvía e de Lisboa e Porto. Rá­
dio e Televisã.o, às Camaras Mu­

nícípaís de Faro e Loulé, à Jun­
ta de Turismo de Quartetrll. às
Comissões Municipais de TW-is­
mo de Vila Real de Santo Antó­
.níc e de Portimão; às adegas Oo­
ope:;ativas de Lagoa, Lagos, Por­
timão e Tavir�, ao Hotel Vasco

, da Gama; ao .Hotel da Rocha; à
Residência Marim; à¡¡ Es�alagens
S. Cristóvão e Globo; à Pensão
Bela Vista; à Casa Amélia Ta­
quelím Gonçaives; a AbUlo da SU­

va, a José de Brito Barracha; a'

Eugénio Marques .Bexíga; ao res­

taurante «A N.ortenha>; às fir­
mas «Algarve ExportadGr> e

'

Saias, Irmãos Ld.'; etc., devendo
oportunamente ser publicaão, em

suplemento ao Boletim da Cass
d" Algarve lista do gentil contri-'
buto de cada. urn destes 'c.olabora-:
dores.

•
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As· Festas
e·m honra de

'Nosso Senhora
do Piedade.

(OO'lltb¡uaç40 do 1.- pdlfbt4)

,'ARA QUALQUER PONTO'o..o,M"UN--O.Q

OE " EM " MINUTOS U.M AVllo DA KLM
LEVA.NTA v80 OU ATERRA.

Qu�lquer que seja "0 seu'deslino,
a KLM oferece·lhe'·o Iradiclonel
conforlo dos seus aviões e a eXl'erlência
do' seu pessoall
Aproveile as facilidades concedida.
,pela KLM, pagando II sua viagem emA KlM Il O AGINn GERA�

DA

!áAI.:a
1M PORTUGAL.

PRESTACÓES MENSAIS
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KLM
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CONSULTE'O SEU AGENU OE VIAGtNS. OU A. UM
I!tIAÇA MARQUts DE POMBA�. .. USBOA - TELfr.5. 9161-8 43144 :5

Para reserva de PASSA.GENS AÊREAS¡ Maritimas e Terrestres
el exp .rlêncla da conceituada

Agência de Yieçens ,e Turismo Algarve
DE GUERREIRO MATIAS & GOO!NHO. L.DA
98. Pra.çGl da República, 100 - Telefone 193 - L O U L E

Senl-lo-há melhor e Dão pagará mais, (lIém de pôr á dlsposl-ção da sua Cliente'la
Off .alore. facUidaeles dentro d� mais rigo'r�'so espírito da lei. .

..'

TARIFAS REDUZID�S -FACILIDADES DE PAGAMENTO

Obtenção de PeSl'\portes e Vistos Embarques rápidos }!>flra a ÁFRICA. etc. '

IA NOSSA ESTANnl
Saúde e Lar

«EVA»

Recebemos o númer,o referente
, a Maio desta excelente revista
feminina, cuja leitura é de grande
interesse para as senhoras que
gostam de estar a.o corrente das
últimas modas.

'

O presente nfunero inclui tam-
> bém várias rep.ortagens de -im­
portantes -acontecimentos � noti­
ciárIo ilustrado sobre 'a vida dos
nossos soldados em Angola.

Redacção e administração:
Largo Trindade Coelhn. 9 - 2 •
- IJsboa.

....

Ajude o Artesanato!
comprando

«mantas de· trapos»

Desta reVista qUe se publica
mensalmente «em prol de urna

vida flsica .e m.oralmente sã>, teo'
mos presente mais dois nÚmer.os
- os 184 il 185, referentes a Fe­
vereiro findo e .Março 'Corrente
respectivamente.
Como habitualmente, ambos os

'números de tão útu e agradável
revista incluem abundante e se­

lecta colaboração subscrita por
médicos e higienistas portugue­
SP_.s 'e estrangeiros.
Ern parentesis, devemos dizer

que merece especlÆil reférê:r¡cia o

artigo: As necessidades ('OS nos­

s.os fIlhos>. Trata-se urn excerpto
do livro: «A educação dará os
seus· frutos>, 'de Maurice Tlêche,
um bom e segur.o -gula de assun­
tos de educação.

mero de'devotos em toda a pro- Agradecendo a 4Publ1cadora
vincia. '

.'. AtlântIco>, edit.orlal que apresen_

.

Espectáculo sempre renovado,
. ta «Saúde e Lar> 'a am'lb1lidade

empolgante e belo continua a ser -,
de mais esta visita, recomenda-

o da subida da ingreme' ladeira m.o-la a todos os n.ossos leitores
com o andor _.de NOSSa Senh.ora uem prol de uma 'Vida ffsic� e

e isso atrai até ao monte a moralmente sã>.
maioria dos fiéis que' '!Ie deslo­
cam a Loulé, muitos dos quais
não conseguem reprimir uma

furtiva lágrima de emoção por.
que se sentem contagiados pelo
entusiasmo da multidão e pelos
acordes do hino.
Com a �venida José da Costa

a festa noturna também foI ex­

tra,ordinàriamente concorrida. O
concerto de d.omingo foi execu­
tado pela FilarmónIca Artistas
de Minerva e -.o de 2." feira pela
Filarmónica União Marçal Pa­
checo.

Ambos os concertos' foram
atentamente escutados por nu­
meroso público que enchia Ute­
ralmente as 2 placas da Aveni­
da junto ao coreto.
O vistoso e abundante fogo de

artificio também foi mult.o apre.
ciado.

'

(rónico de .lisbeo
(Oontinuação da ,V 'l'J4gfna)

dade visto '0 seu carro de .apoio·
se 'encontrar alguns quilómetros
à frente, para prestar abasteci­
mento aO Patalino então em fu­

ga, lhe cedéu a sUa rod¡:¡., foi o
Dr. Manuel Gonçalves, director
do Louletano quem, encontran­
do-o desolado ria estrada se de­
teve junto do adversãrló' do seu

Clube. para lhe cedêr uma roda

'que bem poderia, mais adiante;
ser indispensável a Victor Tena_
zinha!
... No dia seguint�, quando en­

contrâmos o Dr. Manuel Gonçal­
ves, mesm.o sem 0, conhecer pes­
soalmente, não resistimos a

abraçá-lo, louvando o seu gesto
de . verd;adeir'o desportista.

. Dizia_nos ele: Veja' lá .o meu

Amigo! Por fazer bem recebi o

ptimeiro castigo da minha 'vi­
da! ... Mas eu não podia deixar
ficar all na estrada, desampara­
do, esse Jorge que para mim, é,
urn dos maiores ciclistas de to­
dos os tempos e urn desportista
leal para tod<?s os adversários!
Eu não podia pr.oceder doutra
maneira!

.

'" Não sinta mágua pela sua

«repreensão registada> Dr. Gen­
çalves! São gestos como o seu
qUe d,efinem Os verdadeiros des_
portistas! Pena é que eles sejam
tão raros neste CicHamo dos nos-

sos dias. -

Eu não, eSquecerel nunca o seu

simpático gesto! Em nome do
G.fnásio de Tavira, obrigado Dr.
Gonçalves!

I. O.

Pensão - Residencia'I'
AVENIDA

TRESPASSA· SE

Telef.52 Loulé

VENDE�SE

'POSTAL de FARO

Terreno próximo da Esta­
ção' C. de Ferro de Loulé,
com diver.so arvoredo.
Nesta z:edacção se informa.

Livros. Antigos
Obras esgotadas e raras de

Bons Autores, assim como gran­
de variedade de bons livros' sobre
o Algarve. Peçam listas de pre­
ços à CASA BRASIL - TAVI_
RA.

{Continuação da l.· pAgina)
- Por proposta do Governador

Oivil de Faro o Senhor ,líinistro
do Interio,r reconduziu .no cargo
de Vice-Presidente da Oamura

Municipal de Oastro Marim o sr.

Manuel NogueiToa Antunes Roque
- Oom um animaao baiZe e¡ec­

tuad.o no Clube Popular ele Faro

e em que actuou o Oonjunto Bal­

sínea, de Tavira, iniciarám-s6 aB

festas dos alunos finalistas da
Escola Industrial e Oomercial de
Faro. ,

- No úl,timo sábado (4 de

Maio) comemorou a Divisão Dis­

trital de Faro da M. P. o Dia do
Lusito, sendo o programa de fes­
tividades nesta cidad'e -o seguinte:
, Às 10 horas - hastear das ban.
deiras nos Oentros;
As 10,30 - na Bé Oateôm; -

missa sufra'gando as almas ão»

que tombaram em defesa da Pá­
tria, com alocução apropnaaa.
AS'16 h. - no Ginásio dI' Es­

cola Técnica - sessão cinemato­

gráfica ojerectâa peló Oent,·o Es­
colar S.

Homenagem a um vete­

rano amador teatral

algarvioI -,
No último dia 19 (6.4 feira),

efectuou-se em Portimão um es­

pectáculo teatral, durante o qual
foi homenageado o mais antigo
amador cénico em activ'idade na

1'1'0víncia sulina - sr, António

Jorge, daquela ciãad«: Reuniu-se
assim num único espectáculo fI,

presença de 9 agrupamentos al.
garvios: o Grupo de Teatro do
Circulo Oultural do Algarve, de

Faro, o Grupo Oénico de Silves
e os Amadores de Teatro ite Por­
timão. A sarau abriu com a re-

presentação da peça de Tchekov
«Um pedido de' casamento>, pelo
Grupo do O�rculo ,Oultural sob II

direcção, do dr. Emílio Oor�a, !:om
desempenho âos artistas: Sal'1mé
Rolão, Rui Rebocho, João VeríB­
simo e Miguel Tinoco.
Seguiu-se o desempenho da pe­

ça em S actos «Os Bwperstioio­
sos», pelo Grupo Oénico de Silves,
ensaiada pelo dr, Mário Ramires
e em que intervieram: Laura Oa­
milo, Tereza Guerreiro, Adelina'
Oœmilo, Hernani Gordinho ?fla.
nuel Laia, Adriano do 6 e Édl¿ar­
do âos Santos.
A 9;" parte iniciou-se com a en_

trega em cena aberta ao amuaor
portimcmense sr. António Jorge
do Diploma de Mérito A-rtístico
atribuido pela Federação Portu­
guesa das Sociedades de Oult:,ra
e Recreio, pela SUa dedicação à
arte cénica, sendo o mais antiqo
amador em actividade nos palcos
do Algarve. Usou da palavra o âr.
Emílio üoron que se referiu ao

homenageado, fazendo-lhe entre­
ga do galardão, que muito justa­
mente lhe. foi atribuido. IJar tim
o Grupo de Amadores ,de Porti_
mão representou, com encenação
de Milton de Brito o ongmal

. dlJ
Júlio Dantll8 - «1023» num de­
sempenho do próprio �cenad(lr e
do bomenaçeaâo.

O produto integral deste espec­
táculo, digno do maior apreço re­
verteu a favor da Santa Oas, da
Miseric6r-dia dé Portimão.

João Leal

FALTI
ao Bailg da P-rimavera
A realizar no dia 19

do corrente, no salão da
Boa Vista (com sensa­
cionais atractivos) in­
tegradO nas Festas do
87.° aniversário da So­
ciedade F. Artistas de
Minerva.

Sindicato Nacional dos Empregados de
Escritório e Coixeiltos do Disfltito de Faro

CONVOCAÇÃO

. �os term�s do disposto nos Estatutos deste
SmdIcato NaCIOnal, convoco a: sua Assembleia

Ger�l ordinária a r�lJnir no dia 15 de Maio corren­

te, as 20,30 horas, na Sede, Rua Francisco Bar­
'reto, 18 _1.° Esqu.o, desta cidade com a seguinte
ordem de trabalhos:

' .

I 1..0 Aprovação do -Relatório e Contas do Exercí­
cio de 1962

2.° Ele,!ção dos Corpos Gerentes para o triénio
. de' 1963/65

,
Faltando o número legal de sócios a Assem­

bl,eia funcionará uma hora depois con:{ qualquer
numero.

Faro, 1 de Maio de 1963

O Presidente da Assembleia Geral

a) José Gomes Pacheco



Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 6, as sr.·· D. Julieta Tei­

xeira Cortes e Dr." D. Aura Lagí­
nha dos Ramos Guerreiro e o

sr. Francisco José de' Barros
Ferro, residente em Lisboa.
Em 8, a menina Cesaltina Ma­

ria Guerreiro Madeira rr-sidente
em Faro, os meninos' Fernando
José da Piedade Pires, João oar;
los Fortuna de Brito Vicente re­

sidente no Porto, e osr. António
Dias. .

Em 10, a sr." D. Amélia Jesus

Silvestre Cristóvão, residente na

Austrália, o sr. Capitão Carlos

Alexandre dos Ramos, o menino
Custódio Manuel da Palma Mar­

tins, residente em Serro das Ca­

sas (Salir) .

Em 11" as meninas Fernanda
Maria Pereira do Nascimento, re­
sidente em Vila Real de Santo
António e Maria Noélia da Costa

Guerreiro, residente em Lisboa.
Em 12, a menina Maria Célia

Neves Nunes, residente em Al­
manciI.
Em 13, a menina Fátima Ma­

ria Calçada Viegas, residente na

Venezuela e o menino Deodato

Jorge da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, os srs. Gilberto da Pon­

te Gonçalves, residente em, Lis­

boa, Armando Freitas Filhó e

Joaquim Guerreiro Casanova, as

sr.·' D. Maria Luísa Costa Ramos
e D. Maria da Ascensão Guilher­
me, e a menina Maria de FátiJlla
dos Santos.
Em 15, o sr.' Dr. José Isidro

F.arrajota Rocheta, o menino Va­

lentim Mendonça Guerreiro e as

meninas Maria Isabel de Sousa

Pires, de Salir e Maria de Fáti­
ma dos Santos Batel, residente
em Lisboa.
Em 16, as sr.v D. Cecília d'As­

sunção Carrilho Lima e D. Maria
Clotilde Carrilho Cavaco Graça,
o menino Manuel Rosa Lúcio 'a

menina Helena Maria Caliço Nu­
nes e ,o sr. José Diogo Barão,
residente em Almancil.
Em 17, o menino Ricardino Ce­

cília Limas Gomes, o sr. Vitor
Manuel Baleizão Barracha e as

meninas Cidália Maria Correia

Vairinhos, residente na Venezue­

la e Maria Helena Simões Ra,

mos, residente em Àveiro.
Em 20, a menina Maria José

Renda Guerreiro, residente em

Odivelas e Palmira Rosa Fonse­

ca.
Em 21, o sr. Armando José

Mendonça Filhó residente em

Lisboa.
'

Em 23, a sr." D. Silvia Casta­
nho Laginha .

PARTID�S E CHEGAD�S

Com certa demora, esteve em

Loulé o nosso prezado amigo sr.

Dr. Humberto José Pacheco, di­

rector da Companhia de Seguros
«Ourique».

- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé o nosso es­

timado amigo e dedicado assinan_
te sr. José Dourado, residente em

Lisboa.
.

- Na companhia de seu mari­

do, sr. Francisco da Silva Bar;

reiros, regressou de Lisboa após
uma melindrosa operação a que
se submeteu no Hospital de S.

Luís, a sr." D. Maria Solange Bar­
racha de Azevedo Barreiros.
:._ .Em missão de soberania,

partiu' há dias para Angola o

nosso prezado conterr¡l.neo e ami­

go, Sr. José António de Limas

Faísca, alferes de' cavalaria, fi­
lho da' sr." D. Maria Alice Aguas
de Lima e do sr. José Vicente

Teixeira Faísca. Desejamos-lhe
as maiores felicidades.

- Esteve em Loulé o nosso

conterrâneo sr. José Rocha Gon_

çalves, residente há anos em Lis­
boa.

- A matar saudades dos seus

muito� amigos e da sua inesque­
cível e adorada terra natal tem
estado em Loulé o nosso c�nter­
râneo, prezado amigo e colabo­
rador sr. Pedro de Freitas.
- Acompanhado de �ua espo­

sa, sr." D. Gertrudes Maria Mar­

çal Mendonça Amado, encontra_
-se em Loulé em gozo de férias
o nosso conterrâneo, prezado
amigo e assinante sr. Epitácio

.....,wxu; EI6!'bJj.....WDJC iwan .k

A temporada de ciclismo
na Campina, principiará com

uma prova a realizar no pró­
ximo dia 12 de Maio, à hora
habitual, com a participação
de uma poderosa equipa do

Águias de Alpiarça, consti­
tuída por Lima Fernandes,
João Centeio, Joaquim Pis­
co e Santinho Mendes que
competirão com todos os In­

dependentes do Louletano.
Além disso disputar-se-ão

as usuais provas de D.mado­
r�s com a participação dos
do Atlético e do Louletano.

_

Está prevista a reapari­
çao do valoroso independen­
te, José Dias, já em apuro de
forma após o afastamento
por acidente, quando se trei­
nava.

Guerreiro Amado, funcíonârto dos
Caminhos de Ferro de Moçam­
bique.

PEDIDO DE CASAMENTO

A voz DE LOUL�

CARTAS AG \ DIRECTOR

es

tes
estu-
uma

adas
a.

s de

pelo
nve-

bte_
não
ma

de
edia.

con-

lei-

que
rmí,
de

car-
no

seis
nto
rifa

om

bs-
ta

-

,
t
e

i

08
ao

am t

ou- r

era 1

he_
ei- 1

as

las t

os t

es

1.· p
a- t

a-

ili-
. íC

ir
de

to
lei
a-

i-

tr
ca

T

pó
) M

pr

a IT
a

-

ód
-

Ne

O ad
sia

,-
pa
se

ele
de

se

pa
olh
fin

-

tar
des

gri
o p
dos
m

cas

me

var

Go
Lou
cor

O
ge
Q

vo

um

tos,
que
tar,
seu

U
N

la, f
RIE
12
cent
Ro
Pedr
men

tânc
decI
da P
la e

prov
Re

ta s

P
caç-
pro

IdOS ..
qual
B

Pia,
AIm
Tele

C
F

che

Pelo sr. Joaquim Faísca Dias
e sua esposa sr." D. Maria Guer­

r.eiro Dias, proprietários em Sa­

hr, foi pedida em casamento pa­
ra seu filhp sr. Joaquim Manuel
'Guerreiro Dias, estudante de me.

dicina a sr.· D. Maria Irene Tei­
xeira Pires; gentil filha do sr,

Manuel Viegas Pires e esposa
sr.· D. LaurinEla Teixeira Nunes

Pires, proprietários em Salir.
O enlace deve realizar-se bre­

vemente.

CASAMENTOS

Com grande solenídade, cele­
brou-se no passado ida 20 de

Março, na Igreja Matriz de, S.
Brás de Alportel o auspícíóso en­

lace matrimonial da sr." D. Ma­

ria Gabriela Carrusca Píres Dias,
prendada filha da sr.s D. Maria
da Conceição Carrusca Dias e do
nosso prezado 'amigo sr. Manuel
Pires Dias, proprietário da «Re­

cauchutagem Balito» de S. Brás

da Alportel, com o sr. Dr. Júlio
Lopes Pontes Eusébio, aspirante
miliciano, filho da sr.s D. Delmi­

ra do Rosário Lopes Eusébio e do
sr. António da Ponte Ew::ébio.

Apadrinharam o acto, pela not,
va o sr. Mebomoceno Móra Féria,
importante índústríal em S. Brás
de Alportel e sua esposa sr.· D.
Maria de Lourdes Móra Féria e

pelo noivo seu irmão sr. António

Lopes Pontes Eusébio I� esposa
sr." D. Rosa Maria Jacin"o Eusé­
bio.

Após a cerimónia foi oferecido
aos numerosos convidados um fi­
níssímo e abundante «copo
d'água» nos salões do Clube 1.° de
Dezembro.

'

,
Os noivos seguiram em viagem

de nupcias pára o Norte, fixando
residência em Lisboa.
- Realizou-se no dia 15 de

Abril o casamento do nosso dedi;

cado assinante sr. Manuel Guio­
mar Estevão, runcíonárío do Ban­
co Nacional Ultramarino em Lis­

boa, natural de Querença e resi­
dente na Amadora, filho do sr.

João Sebastião Pereira, (falecido)
e da sr.s D. Maria Franctsca Ma­

deira, com a sr." D. Maria Candi­

da Esteves Batatel, prendada fi­
lha do sr. António Maria da Cu­
nha Batatel, 1.° escrtturárlo da

Companhia das Aguas de r.ísboa

e da sr." D. Maria Joaquina Este­
ves da Cunha Batatel.
A cerimónia teve lugar na Ca­

pela do Palácio de Queluz, sendo

padrinhos da noiva, seus pais e do

noivo, ·sua irmã sr." D. MarcoJina
Sebastião Madeira do Carmo,

professora oficial, residente em

Loulé e o sr. Eng. Dr. Manuel
Firmino de Sousa, natural de
Loulé e residente na Amadora.

Após a cerimónia seguiu-as um

fíníssímo «copo d'água» na resí­
dencia dos pais da noiva, forneci·
do pela pastelaria «Minabeia.» da
Amadora.

Os noivos seguiram em viagem
de n.t!Pcias para o Norte, tendo'
fixado resídencía na Amadora,
Aos jovens casais endereçamos

os nossos parabens e formulamos
votos de feliz vida conjugal.

FALECIMENTOS

Com 85 anos de idade faleceu
em caSa de sua residêitcia em

Betunes, Loulé, de onde era na-

.

tural, o sr. Joaquim Gonçalves
Rosa, proprietário, que q.eixa viu­
va a sr." D. N.atália do Nasci­
mento e era pai do sr. António
Martins Gonçalves, residente em

França, casado com a sr.n D. Ma_
ria de Sousa Mendes Gonçalves
e da sr." D. Maria Martins Gon­

çalves, casada com o sr. José
Guerreiro Costa, residente em

Ahnodovar. '

- No sítio da Fonte fle April.,
onde residia, faleceu no passado
dia 30 de Abril com 69 anos de

idade, a sr." D. Isabel Madeira

Valente, viuva do sr. Manuel
Guerreiro Luz e mãe da sr." D.
Maria, da Luz Madeira Domingos
e dos srs. Maximino Guerreiro
Valente e Eliseu Valente Guer­
reiro e sogra do sr. José de Sou­
sa Domingos e das sr·... D. Isa­
bel Martins Rodrigues e D, Zilda
Pinto Guerreiro e avó dos meni­
nos Vitor Manuel Rodrigues Va­
lente e Eliseu António Guerreiro
Valente.

- Com a Idade de 71 anos fa_
leceu em casa de sua residê�cia
em Almodovar, no passado dia
24 de Abril, o sr. Seb.astião José

M�rtins Ramos, comerciante, que
delxa viuva a sr." D. Palmira
Guerreir,o Martins e era pal do
nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. José Guerreiro Mar­
tins Ramos, conceituado comer­
ciante da nossa praça e das sr."
D. Maria Guerreiro Martins Ser­
rano e D. Maria da Conceição
Guerreiro Martins e sogro da sr.'
D. Maria da Soledade Vilhena
Batista Martins e do sr, João
Coelho Serrano, residente em

Almodovar.
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

Il PI'opósito. dos facilidad
concedidas pelo E. V. A. aos Estudon
Da, Empresa de Viaçao Algarve.

recebemos a seguinte cartas: ,

Faro, 24 de Abril de 1963

Ex.mo Sr.

Director do Jornal «A Voz de
Loulé»

LOTILlt

Publicou V. Ex.", no .número
274 do jornal da sua mui digna
direcção, uma carta de «um estu­
dante louletano», queixando-se do
sistema de bilhetes de assinatura
para estudantes, estabelecido re�
centemente por esta Empresa nas

suas carreiras entre Loulé c Faro.
Para esclarecimento do assun­

to, rogamos a V. Ex." se digne
publicar o seguinte:

1. ° - As actuais tarifas de as;
amatura foram e s tab e 1 e c i d a s

exactamente porque num artigo
publicado em «A V¿z de Loulé»,
se acusava esta Empresa de não
as conceder, insinuando-se que os

estudantes de Loulé estavam em

desigualdade com os de outras
loéalídades,
2.· - Embora admirados com

tal reclamação, visto, que de há
muito se mantinha um serviço' eS­
pecial de aluguer que nos parecia
o mais apropriado, imediatamente
re queremos superiormente a

81.0 11 II i \1ersâri O
da fundação Jo SoclrJadr

« Filarmónica Artistas
de Minerva» de Loulé
Se não há cplectividade que se

preze, que não goste de festejar
o aniversário da sUP.. fundação -

a popular «Música Nova» então
é das qus mais capricham em co­
memorar condignamente essa

festiva data.
Este ano, por exemplo os fes­

téjos começam na' tardé 19 do

corrent� mês, com uma romagem
e bençao do Estandarte e um

sensacional baíle na noite abri­
lhantado por um dos melhores
conjuntos do Algarve realizado
no Salão da Boa Vi�ta, gentil­
mente cedido e vistosamente or­

namentado para () efeito.
Na terça, dia 21 as comemo­

rações prosseguem �om uma ses,
são solene na Sede da coleetívt­
dade seguida' de «Porto de Hon­
ra» e apresentação dó tradicio­
nal «Bolo de Aniversário»' com
as 87 velas correspondentes,
No domingo seguinte dia 26

novo Baile, com curiosos atracti�
vos,

.

os quais proporcíonarão um

alegre fim de festa aos inúmeros
sócios da popular colectividade
a quem por isso, desda já endére�
çamos os sinceros parabens de
«A Voz de Loulé».

Um camião M A N em es­
tado novo.

Quem pretender dirija-se
a João Cabaço - LOULÉ.

Dr.' Manuel

M É D I C A'

Retoma a clínica em 12 de Maio

Rua de Santo António; 8,- 1.0 - Esq. - FARO

Subscr'ição
Para a compra de novos FardamBntos e novo Estan-

darte pari a « Filarmónica ARTISTAS OE MINERVA"

aprovação de tarifas para
dantes (50% de desconto) e,
vez oficializadas, foram torn

públicas, como a lei determin
3. ° - Ficam os estudante

Loulé na posição optarem
serviço que melhor lhes co

nha, Assim, a faculdade de O
rem cartões de assinatura
lhes invalida a de continuare
entender-se para o aluguer
uma viatura, tal como sue

O que abunda, não anula ...
4.° - Quanto às restantes

clusões a qus chegou o vosso

tor, desejamos esclarecê-lo
não é esta Empresa que dete
na as condições dos bilhetes
assinatura, mas sim a lei. Os
tões têm de ser semanais
conjunto de doze viagens

'

em cada sentido, com o de�co
de 50% sobre os preços da ta
geral.
Agradecendo a V. Ex." o b

'acolhimento a este pedido, su

crevemo-nos com a mais al
consideração

de V. Ex."
Mt.o Atenciosamente

O Gerente

Anibal da Cruz (fflerreiro

.' N. R. � Be bem julgamos
esclarecimentos que a EVA dá
público com esta carta e.stav
já'1JÆJ espírito do «estudante 1
letano», cujo pedido principal
o de qUe a utilização âos bil
tes de asinatura poâesse ser f
ta não em certas e determinad
carreiras, m,as em qualquer de
para evitar que, despachados
estudantes às li¡ horas p. eæ., lh
iosse facultado o regresso na
camionete e não ficassem obrig
âos a perder tempo, à espera d
queta» em que a redução é ut
zável, ou vice-verso, ter d� segu
para Faro com antecipação
horas.

_Não .

sabemos - e este pon
nao f�t esclarecido - é se a
S6 opoe a que o títular da assin
tura utilize qualquer das carre

ra.� a que respeita.

(CONTINUAÇÃO)

Os donativós recebidos do sr,

Dr.' Humberto José Pacheco

Num simpático gesto de ami­
zade e compreensão que a «Mú­
sica Nova» jámaís esquecerá -o

nosso ilustre conterrâneo Il gr�n­
de amigo da sua terra �. Dr.
Humberto Pacheco teve a feliz
miciativa de colabbrar connosco

no sentido de angariar fundos pa,
ra a compra de novos fardamen;
tos e assim, logo que teve conhe­
cimento de que fora aberta uma

subscrição com esse objectivo
abriu, em Lisboa, uma 'lista en�
re as .pessoas das suas relações
amizade, cujo resultado quase

mediato foi alcançar a bonita
verba de 5.000$00.

'

E � resultado foi surpreendeu­
� nll;0 apenas pela importância
ecebída como príncípalmente pe­
a consoladora certeza de que na

Capital há ainda muitos corações
ouletanos que se ínteressam real­
mente pelos problemas da sua

�rra e duma colectividade que
ao bem a tem representado.
Por isso, é-nos grato expressar
üblícamente ao sr. Dr. Humber;
a Pacheco o nosso sincero reco-

nhecimento pela valiosa colabo­
ração prestada.

A Direcção
Transporte .. .. . . 8.550$00

João Abel Teixeira, 500$00;
Humberto Pacheco e mulher

300$00; Octávio Fernandes e mu�
lher, 300$00; Manuel Augusto
Barreiros, 300$00; José da Pieda­
d" Júnior, 100$00;, Dr. Ricardo

Villa, 100$00; Coronel' Sebastião
Martins Peres, Gomes, 100$00;
Joaquim de SOusa Brito, 200$00;
Eng.o Joaquim Laginha Serafim,
100$00; Fernando Moura Soares,
100$00; Amadeu Marreiros,loo$;
Dr. Quirino dos Santos Mealha,
500$00; Dr. José Guerreiro Mur­

ta, 200$00; Eng.o João Farrajota
Rocheta, 300$00; Almirante José
Mendes Cabeçadas, 100$00;' Mo­
desto Leal Viegas, 3()$00; Hum;
to Gaudência, 100$00; Dr. João de
A,ragão Barros, 200$00; Dr. José
Isidro Farrajota Rocheta, 100$00;
Coronel Manuel de Sousa Rosal

Júnior, 50$00,; Dr. José António

Madeira, 100$00; António Pires

Guerreiro, 50$00; Eng.· Joaquim
Laginha Serafim (2.· donativo)
200$00.

'

A Transp�rtar .:.... 12.680$00

(Cont'nua)
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Com a devida vénia, a seguir
anscrevemos uma local publi­
da no nosso prezado colega de
avira «Povo Algarvio» a pro;
sito do castigo aplicado ao Dr.
anuel Gonçalves em recente
ova de ciclismo:

...

Ajude o Artesanato!

comprando
«mantas de trapos»

AGRADECIMENTO
.

.

José Ferreira Torres, após' a difícil e

lI!-ebndrosa interven�ão cirúrgica a que seu

fIlho Fernando José Ramos Ferreira Torres
teve de ser submetido no Hospital de Loulé
e da qual se encontra quase restabelecido'
vem po� �ste meio manifestar a sua publi:
ca gratldao ao distinto médico - operador
senhor

pela forma proficiente e carinhosa como

operou e tratou seu filho, deixando beln vin­
cados, em todas as circunstâncias os seus
doutos con�e�ime�tos m�dico - cir.'u-gicos e

o seu magnifico zelo profissional. '

Torna extensiva esta publica homena­

ge!ll. à comp.etência l;"evelada pelos hábeis
mediCOS ass�stentes, srs. Drs. Angelo Del­
gado e Ferreira da Encarna�ão, a quem tes­
temunha todo o preito da sua gratidão.

Igu�lmente exterioriza o seu melhor

a�ra:I�Clmento ao pessoal dos servi�os ra­

d!ologlCos . e de enfermageni, pelos cuidádos
dispensados.

-

um verdadeiro desportista e um
Homem! '

Ninguém desconhece desde os

velhos tempos do Joaquim Apolo
e Manuel Palmeira aos actuais
Victor Tenazinha e Jorge Corvo'
a rivalidade desportiva que exis�
te' entre a «gente» do Louletano
e do Ginásio mais por parte da
massa anónima do que dos diri-
gentes e ciclistas.

'

,

Quando, no segundo dia da pro­
va r:obbialac, Jorge Corvo, já
depois de ter furado por duas ve­

zes,. voltou atrás por se ter aper­
cebído que Indalécio, às voltas
com um furo, estava em díñcul;

(Continuação na S.· página)

«TfNHO UMA (ASA
Vende-se uma postçao n

Cooperativa «Tenho urn

c�sa» pelo valor das presta
çoes pagas (19.000$00), pa
ra urna, construção de. 15
contos.

-

Nesta redacção se infor
ma.

'

m gesto que nobilita!
Nem tudo no Desporto s ão
ias e rivalidades mesquinhas!
m sempre os 'mais acérrimos
versâríos se degladiam na ân­
de obter um êxito desportivo

ra os seus atletas ou para o

u Clube, esquecendo as mais
mentares regras da civilida­
e da sã camaradagem!
No Mundo perturbado em que

viv� e onde, no Desporto, -

ra nao fugir à regra - não se

am a' meios para obter os

soo. ter possibilidade de regis­
uma atitude de verdadeiro

portívísmo é sempre uma ale­
a para aqueles que, como nós,
rocuram viver e servir dentro

príncípíos da lealdade, da ca­

aradagem e do respeite mútuo.
Vem isto a propósito de um

tigo que a letra dos Regula­
ntos que regem o ciclismo le­
arn a aplicar ao Dr. Manuel
nçalves, director desportivo do
letano por apoio mecânico a

redor de outra equipa!
corredor em causa era Jor­

Corvo do Ginásio de Tavira!
uando um Director Desporti­
conscienciosamente comete

a infracção 'aos Regulamen­
sabendo antecipadamente,

será punido, e isto, :para pres_
auxilio a um adversário do

Clube, é, indiscutivelmente

Concurso
de Godo Bovino
Alcoutlnejo
FARO - Na típica povoação

serrana do Pereira, freguesia do

nordeste algarvio, nC' concelho de

Alcoutim, efectuou-se no dia 25, o
III.· Concurso Al+ual de Gado Bo-'
vino Alcoutinejo. Quer por coinci_
dir com a tradicional feira, como
ainda pelas apreciadas qualidades
desta sub-raça bovina - algarvia,

,

t�bém conhecida pela designa­
çao de. gado mertolengo, çuja rus_

ticidade e adaptação a trabalho,
bem como produção de carne são
atributos que fizeram ocorre� ne­

gociantes e lavradores não só de
todo o Algarve, como de granCe
parte do Alentejo.
O Concurso foi promovido. pe­

la Intendência de Pecuária de
Faro e pelo Grémio da Lavoura

. de Vila Real de Santo António,
Castro Marim e Alcoutim e con_

tou com o alto patrOCinio do G0-
verno Civil, Junta Distrital, Cã­

ma,ra Municipal de Alcoutim Fe­

deração dos Grémi� da Lavoúra
do Algarve, Direcção' Geral dos
Produtos Pecuárias e Junta Na­
cional dos Produtos Pecuários.
Cerca. das 10 h. 30 m. o júri

,�efectivo constituído pelos drs.
,
Teófilo Lopes Frazão, Intendente
d� Pecuária de Beja, Rosado e

Marcelino Sobral, adjuntos da In­
tendência de :alvora e de Beja e

pelos lavradores peritos srs. Do­

mingos Antunes Madeira e Fa­
bricio Pessanha Barbosa;' em re_

presentação da Lavoura, começa­
ram a examinar os 110 animals
concorrentes, constituídos por 5

touros, 8 novilhos 59 vacas e ás
novilhas.

'"

A tarde, cerca das 15 horas te­

ve. lugar il distribuição de pré­
mlos, a que assistiram centenas
de pessoas, além de numerosas

autoridades. Usou da palavra o

dr. Manuel Elias Trigo Pereira,
Intendente de Pecuária neste dis­
trito e grande animador destes
certames, que justificou a ausên­
cia do sr. Governador Civil que
deveria presidir à sessão e disse
do muito interesse que' para a

economia nacional representa o
valor d!1 pecuária algarvia e

agradeceu a todos Os criadores
presentes a sua valiosa cclabora­
ção.

Seguiu_se a chamada dos cria­

dores, cujos animais foram pre­
miados.

ÃFRICA
< Deseja embarcar, rà
pidamente'de barco ou

avião '

para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas ?

'

Dirija - se imediata­
mente à
Agênéia ,de' Viagens e

T· Al
'

..

urlsmo ' garve
' .

Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 LOUL:£

m gesto d'e honradez

Cabeçadas

o Posto da G. N. R. desta vi­
ai há dias ,entregue por MA­
TE INACIA CORREIA de

anos de idade, filha de JoséVi-
e Rodrigues e de Vitorina

drigues Correia, residente na

egosa, freguesia de S. Cle-,
te deste concelho, a impor­
ia de 100$00 que a mesma

arou ter achado no passeio
raça da República nesta vi­

que será entregue a quem
ar pertencer_lhe.
gistamos o facto com mui­

atisfação.

odeis, dominá-la pela reedu-'
ao da voz. Documentos com­
vativos de óptimos resulta­
Reeducam-s estudantes emisquer férias.
elles Leiria (Prof� da Casa
nesta especialidade) - Av.
irante Reis, 67_1.°, Dt.· -
f. 41018 - LISBOA-l.

ASAMENTOS
ornecem-se «lan­
S» em sala privativa

do CAFÉ AVENIDA.
Preços acessíveis.


